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Esperança 
       contra
obesidade

O artigo Lipídios 

da microbiota 

intestinal: buscando 

um tratamento 

personalizado foi 
elaborado por um 
grupo de pesquisa 
do laboratório 
de farmacologia 
molecular da UnB

U
m artigo científico ela-
borado ao longo dos úl-
timos dois anos por um 
grupo de pesquisadores 

do Laboratório de Farmacologia 
Molecular da Universidade de 
Brasília (UnB) foi aprovado e pu-
blicado, na última segunda-feira, 
na renomada revista internacio-
nal Trends in Molecular Medici-
ne. Sob coordenação do profes-
sor, mestre e doutor em farma-
cologia da UnB Guilherme San-
tos, o artigo é assinado por qua-
tro pesquisadores da universi-
dade e por um colaborador da 
Universidade da Califórnia San 
Diego (UCSD), que fizeram uma 
revisão propondo o uso de lipí-
dios da microbiota intestinal pa-
ra o tratamento personalizado 
de doenças como a obesidade.

Durante a produção do artigo, 
intitulado Lipídios da microbio-
ta intestinal: buscando um trata-
mento personalizado, o grupo de 
pesquisa fez experimentos com 
células, e os resultados sugerem 
que a obesidade possa ser trata-
da a partir do uso e do consumo 
de lipídeos extraídos de fezes de 
um ser humano sadio, que esteja 
dentro do peso adequado. “Ago-
ra, estamos fazendo os testes em 
animais e em modelos humanos, 
mas os resultados obtidos com 
células foram muito promisso-
res e indicaram que, por exem-
plo, se eu extrair os lipídios pre-
sentes nas fezes de um indivíduo 
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saudável, preparar cápsulas com 
esse material e dar para uma pes-
soa obesa, ela vai emagrecer. O 
mesmo acontece com uma pes-
soa magra, e se dermos cápsulas 
com fezes de uma pessoa obesa, 
ela vai engordar”, explica o pro-
fessor e coordenador do artigo. 
Os resultados preliminares dos 

experimentos usando modelos 
animais ainda serão detalhados 
em uma nova publicação, que se-
rá concluída em até 3 meses pelo 
grupo de pesquisa.

A compreensão científica 
por trás disso não é trivial, e an-
tes é preciso entender o fun-
cionamento natural do sistema 

humano. A microbiota intesti-
nal tão citada no artigo trata-se 
de uma comunidade de micro
-organismos (bactérias, fungos 
e vírus) que compõem o intesti-
no. As bactérias, talvez as prin-
cipais moduladoras das caracte-
rísticas do indivíduo, produzem 
metabólitos (moléculas). Entre 

estes metabólitos estão os lipí-
dios, biomoléculas compostas 
por carbono, oxigênio e hidro-
gênio, que são os principais res-
ponsáveis por regular a sinaliza-
ção celular e o funcionamento 
do organismo. Os lipídios tam-
bém estão presentes em diver-
sos alimentos de origem animal 

e vegetal e fornecem energia ao 
corpo humano.

O artigo, que foi apresenta-
do nesta semana à comunidade 
da UnB, questiona se os lipídios 
extraídos da microbiota intesti-
nal pode ser usada para oferecer 
uma nova terapia personalizada, 
diferente das que existem, para o 
tratamento de síndromes meta-
bólicas, à exemplo da obesidade 
e diabetes. Já se observa o gran-
de sucesso do transplante fecal, 
que consiste em pegar fezes de 
um doador saudável e adminis-
trar para pacientes. A grande no-
vidade que este grupo apresenta 
é a possibilidade de não precisar 
trabalhar com organismos vivos, 
as bactérias, mas sim o extrato 
de metabólitos lipídicos que es-
tas bactérias produzem. Esse ex-
trato pode ser facilmente extraí-
do das fezes e se mostram extre-
mamente eficazes para regular as 
ações celulares. A ideia é que os 
experimentos conduzidos pelo 
grupo de pesquisa possam pro-
porcionar o desenvolvimento e a 
comercialização de medicamen-
tos em cápsulas para um trata-
mento personalizado.

“O objetivo é que essa solu-
ção venha em cápsulas, e já te-
mos elaborada a ideia de mon-
tar uma startup para vender es-
sas cápsulas. Se alguma empre-
sa se interessar, vamos nos asso-
ciar, mas se não der, montare-
mos essa start-up por intermédio 
da UnB mesmo”, conta Guilher-
me Santos. “Estamos apontando 
uma nova estratégia farmacoló-
gica. Hoje, já existem estratégias 
e remédios diversos no merca-
do, mas essa é uma nova opção, 
e ninguém fez nada do tipo ain-
da, é uma coisa grande para a co-
munidade científica e para a so-
ciedade”, acrescenta.

Tanto os experimentos quan-
to a produção do artigo têm fi-
nanciamento da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Distrito Fe-
deral (FAP-DF), que já deu aval 
para a continuidade da pesqui-
sa. A equipe que assina a publica-
ção é coordenada por Guilherme 
Santos e composta pelas pesqui-
sadoras Pamela Carneiro, Natalia 
Montenegro, Angelica Amato, do 
laboratório de Farmacologia Mo-
lecular da UnB, e pelo correspon-
dente da UCSD, Addison Lana.


